CELEBRAR A MISSÃO DE JESUS: TORNAR A VIDA FECUNDA


 (1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, o bem nos torna solidários. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Deus-Amor garante fé benfazeja. Assumir a realidade é valorizar o conviver. Mil rostos Deus tem / com mil facetas na Salvação.

 (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

A fé inserida na história nos confraterniza.  A solidariedade nos faz discípulos de Jesus. AMOR universal, desanimei. / Piedade, serei persistente. Grandeza é abertura sem exclusão. Convivência enseja acolhimento. IRMÃO de todos, fui individualista. / Piedade, serei generoso. Nobreza é ir ao encontro de diferentes. Valorizar a vida é cuidar da saúde. INOVADOR, fui desleixado. / Piedade, serei atento. Perdoados no amor, renovemos a vida seguindo Jesus – em nome do Pai... Priorizemos a graça em nós, zelando pelo  bem comum. Sob o poder da graça, seremos fraternos. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

 (3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta aos Hebreus – 5, 7-9 

Durante o tempo que passou neste mundo, Jesus teve de confiar sua vida a Deus através de generosa doação. Graças a seus esforços, superou resistências e se deixou confirmar pela vitória sobre a morte. Tornou-se portador de rica dádiva por seu desprendimento. Agraciado como filho, não foi dispensado de aprender. Mediante tudo o que passou e pela prática do bem, tornou-se testemunho de felicidade e salvação para todos que o seguem em seu modo de ser e de agir.  PALAVRA  DO  SENHOR

------------------------

O Deus de Todos está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de João – 12, 20-27.32 

Pessoas da Grécia foram até Jerusalém para a festa da Páscoa. Aproximaram-se de Filipe com este pedido: “Por favor, gostaríamos de conhecer Jesus”. Filipe comunicou isso a André e, juntos, o transmitiram a Jesus que lhes disse: “Chegou a hora em que o Filho do Homem será glorificado. Em verdade, lhes digo: Se o grão de trigo cair na terra e morrer, vai mostrar-se fecundo e vai produzir muito fruto. Quem, por apego, não fizer de seu viver uma doação, acabará prejudicando sua própria vida; ao contrário, quem se mostrar desprendido no serviço, se fará herdeiro da vida eterna. Meu Pai o acolherá em sua glória. Estou ansioso pelo que ainda vou passar. Quem fizer como eu, estará, um dia, onde eu estiver, Agora peço: - Pai assisti-me nesta hora; porém, eu vim para isso, e o Pai há de glorificar-me. Quando eu for levantado da terra, todos poderão sentir-se confirmados por mim”.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO          (HOMILIA – CREIO)
VIVÊNCIA  CRISTÃ

Deus inspira -

nos acolhe no amor.
Seguimos Jesus - 

na solidariedade.

O Espírito nos guia -

ampliando horizontes.

Inseridos na História -

a conviver em paz.

Membros da Igreja -

somos comunhão.
Rumo à Ressurreição -

vitória para sempre.    

(4) OFERTÓRIO
Oremos....: A oferta de hoje: os serviços de nossa comunidade. Gestos de doação na família, / no trabalho  e na sociedade. A dádiva desta Celebração. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Presença esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Entre nós há tantos que, partilhando dons, geram bom clima de convivência. A Deus / nossa doação em serviços. / Sob a inspiração: Vim para servir – vida abençoada para muitos! Louvor a Jesus / pelas famílias.  A luz da esperança gera bons valores. Nossa gratidão ao Espírito; / nas comunidades ricas bênçãos do serviço. Na paz e na alegria, nosso louvor a Deus.

SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: 
ISTO É MEU CORPO (- generosidade em doação por parte dos que servem-) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- solidariedade dos que promovem o bem -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, /celebramos vossa morte e ressurreição, / acolhendo vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com o bispo de Roma, papa Francisco, nossos bispos e sacerdotes, governantes e autoridades, com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                                                  P A I   N O S S O...)

Deus-Amor, fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres de pecados / e protegidos de todo mal, enquanto, vivendo a esperança, celebramos nossa união com Jesus. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dizeis a todos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Famílias e comunidades promovam a saúde. Vós que sois um na pluralidade trinitária. AMÉM. A bondade de nosso Deus seja nossa herança. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 


(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Como grãos de trigo pertencemos a Jesus, semeando gestos de cidadania. Produzir bons frutos é nossa missão. Oremos: ... Deus nos reserva esta bênção: generosidade em doar e alegria no conviver. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, / construiremos a paz.   Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Até breve. A serviço de irmãos. Amém
FÉ - AMOR: QUAL GRÃO DE TRIGO... 

Perto e longe, há lugares que atraem multidões, tanto pela cultura como graças a uma vivência espiritual. Na antiguidade, Jerusalém, por ocasião de festas religiosas, atraía multidões que vinham de longe. O Evangelho se refere a pessoas da Grécia que, curiosos, querem também conhecer Jesus - na festa da Páscoa. Filipe, em dúvida, apela para André. Graças à curiosidade de estrangeiros, surge uma mensagem.

Jesus é qual grão de trigo, lançado na terra, para decompondo-se revelar o sentido de sua missão: produzir frutos para seguidores e estranhos, atraindo patrícios e desconhecidos. Graças à sua generosa doação, a morte se coloca a serviço da vida, o mal abre o caminho ao  bem e a perda proporciona um novo ganho a favor de familiares e estranhos. De ora em diante, a graça será fruto saboroso e fecundo para todos.

Há, portanto, uma vida nova além da morte e, graças à mesma, somos convidados a nos confraternizar com estranhos. Como são estranhos os diferentes na fé e na cultura! Todos, porém, sem distinção, são filhos de Deus que nos convida a acolher os que sentimos tão distantes de nós. Vim para servir. Valioso serviço é a  agraciada acolhida que supera preconceitos e divergências em nosso pensar, crer e conviver,

Quem ousa desprender-se, há de ganhar. Páscoa se aproxima: da morte brotará vida nova, Fé autêntica, pois, desliza pelo desapego à vida, transformando-a em serviço por generosa doação. Agora, o decisivo é viver no amor. Exercícios religiosos, em ritos e celebrações, só terão valor à medida que nos dispuserem à generosa convivência fraterna. O preço do amor – assim nos lembra a Páscoa – é a doação de si.

Bênção maior é nosso lidar com a vida. Essencial é construir relações de solidariedade e de justiça. Ricas graças são os bons cuidados – garantem fecundidade ao grão de trigo que é nossa vida em família e nas comunidades. De dentro da terra, o grão há de brotar para multiplicar-se. Em benefício de nosso povo sofrido, exerçamos uma cidadania fecunda e inovadora. Nova se fará a vida, também por nossa Páscoa. 
- = -

Frei Cláudio van Balen
